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mar-se para c

spaço de bat

mas diariame

des entram 

ando a maio

ário, signifi

que eles est

ssenciais. 

rumentos d

nda geração

mo é encara

es técnicas 

oerente os 

cámos no ca

idade era 

u lês, eu fo

r passa a t

camos, nós 

Wiki, Blog”

car. É a cola

digma que v

de utilizador

EB 2.0” e a

to de Orihu

s se atenta

tidiana mos

 nossos am

eles conhe

seus contac

s, e conseq

redes sociais e

combater de

talha, que é

ente temos 

as pessoas 

oria dos mi

ca que todo

tejam prepa

de avaliação

o de comun

ada por uti

adequadas 

conceitos d

apítulo anter

a informa

rneço” (Car

ter um pap

lemos, nós

(Carrera, 2

aboração e a

veio para fi

res como em

s “páginas 

uela (2008)

armos nas 

stra-nos que

migos mais p

cem. No en

ctos. Pelo c

quentement

e a sua utilizaç

e igual para

é o ciberesp

militares à 

certas, gara

ilitares poss

os eles estão

arados. A r

o 

nidades e se

lizadores e

à comunica

de comunic

rior.  

ação, send

rrera, 2009

pel activo. 

 partilhamo

2009:39), re

a comunicaç

icar, por iss

m páginas v

mais vistas

) poderemo

existentes 

e, para muit

próximos, m

ntanto, nós n

contrário, nu

te as ligaç

ção pela Força

a igual com 

paço. Este n

porta d’arm

antindo que

sui um com

o na linha d

regulamenta

erviços, send

e criadores. 

ação de mas

cação exter

do a comu

:39), na WE

A comuni

os”. Estamo

edes sociais

ção em tem

so, os domín

visitadas a p

s dizem res

os perceber

no mundo

tas situações

mas dos am

não temos q

uma rede s

ções e res

a Aérea 
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todos os 

não é um 

mas para 

e à porta 

mputador 

da frente 

ação e a 

do a sua 

Mas, é 

ssas, que 

rna e de 

unicação 

EB 2.0 a 

icação é 

os na (...) 

s online, 

mpo real.  

nios que 

partir do 

speito às 

r melhor 

o físico. 

s do dia-

migos dos 

qualquer 

social da 

spectivos 



contacto

rápido. 

O

atingir d

pessoas, 

(Cardoso

acordo c

o softwa

offline, q

dependen

M

quer em

exemplo

crime po

de recrut

(Fonseca

difícil de

por algum

realidade

opiniões

organiza

É

luz do q

indevida

actuais e

perspecti

o “centr

(Robinso

garantir 

decisivas

A

vindo a 

domínios

revelam 

s, são visív

Outra vantag

determinado

com custo

o, 2009b). N

com a tecno

are social f

quer a expa

ndo isso do

Mas este afã

m termos in

os podem se

or coisas co

tamento po

a, 2009). O

escobrir com

m mal que 

e as organi

 expendida

ação” (Berna

É verdade q

que sabemos

a pode colo

e provavelm

iva, a comu

ro de gravi

on, 2005). A

apoios pa

s.  

Apesar de tu

crescer e 

s da sua ac

important

veis tornan

gem das re

os objectiv

os muito b

Na prática 

ologia existe

fomenta qu

ansão das s

 software qu

ã pelo uso d

ndividuais, 

er dados pa

olocadas nas

or “excessiv

O mais grav

mo a inform

tenham cau

izações ten

s pelos seus

ardino, 200

que isto é m

s, é crítico 

ocar em ris

mente as fut

unicação ass

idade da gu

Assim, só a

ara a contin

udo isto nã

também as

ctuação. W

tes para o

As r

ndo assim o

edes sociais

vos, nomea

baixos: que

(...) “vamo

ente" (Cardo

uer a “man

sociabilidad

ue se esteja

das redes so

quer em t

ara o reforç

s redes (RT

va e detalha

ve de tudo i

mação está 

usado” (O’H

ntam “estab

s funcionár

9). 

motivo de al

numa organ

co a segur

uras serão i

sume-se com

uerra irregu

através de u

nuidade de

ão há dúvid

s FFAA lhe

William Lynn

os militares

redes sociais e

o caminho 

s “online de

adamente m

er a nível 

os estruturan

oso, 2009b)

nutenção da

des puramen

a a usar e do

ociais não é 

termos org

çar. Desde 

TP1, 2010) 

ada exposiçã

isto é que e

a ser usad

Hara, 2009:1

belecer cód

rios em rede

lerta para q

nização mil

ança opera

irregulares”

mo um elem

ular residir

ma boa com

e uma ope

da que o pr

e reconhece

n (2009) pr

s em área

e a sua utilizaç

de acesso 

eve-se ao f

manter con

de tempo 

ndo o nosso

). Podemos 

as sociabilid

nte online” 

os interesses

geral. A ex

ganizacionai

logo a exis

ou pessoas 

ão pessoal 

estes casos 

da e respons

123). Para t

digos de co

es sociais n

qualquer org

litar. A part

acional porq

” (Mattis, 20

mento estraté

nas mente

municação é

eração, ou 

restígio das

em importâ

recisa que 

as como o

ção pela Força

a eles mui

facto de per

ntacto com

quer de d

o modo de 

assim conc

dades preex

(Cardoso, 

s.  

xistência de

is é real e

stência de 

preteridas 

na sua rede

são excepç

sabilizar as 

tentar comb

onduta para

não comprom

ganização, m

tilha de info

que, se as 

009), então

égico em vi

es das popu

é que se co

obter info

s redes soc

ância em m

as redes so

o recrutam

a Aérea 
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ito mais 

rmitirem 

m muitas 

dinheiro” 

vida de 

cluir que 

xistentes 

2008:3), 

e perigos 

e muitos 

queixas-

em sede 

e social” 

ções. “É 

pessoas 

bater esta 

a que as 

metam a 

mas, e à 

formação 

“guerras 

, e nesta 

irtude de 

ulações” 

nseguirá 

ormações 

ciais tem 

múltiplos 

ociais se 

mento, a 



comunic

famílias 

teatros lo

P

dos utili

uma hor

FFAA e 

realizada

GNR, to

A

encontra

número 

seu cre

contemp

identifica

importan

seleccion

C

caracterí

correspo

que vimo

N

uma rede

b. In

A

partilhar

cação extern

dos milita

ongínquos. 

Portugal não

zadores da 

a por seman

da GNR a 

as aos difer

dos pondera

As redes so

ando-se este

de utilizado

escimento 

poraneidade 

ação das or

nte meio de

nar estas red

Como se d

ísticas que 

onde à satisf

os e analisám
T

Nesta perspe

e social pela

nstrumento

As redes pro

, ensinar, or

na, a parti

ares, princip

o está ausen

Internet (2

na ou mais”

sua utilizaç

rentes respo

am o increm

ociais mais 

e último em 

ores destas,

futuro. A

é conside

rganizações

e comunica

des para o n

depreende 

permitem 

fação das n

mos no prim
Tabela 1 – Res

ectiva podem

a FA. Resta

os de avalia

ocuram resp

rganizar e c

As r

ilha de inf

palmente aq

nte das red

25,5% numa

” (Cardoso,

ção é pratic

onsáveis da

mento ou a s

utilizadas 

notório asc

, mas denot

Assim, est

erado essen

s com os s

ção. Foram

nosso estudo

da análise

aos seus 

ecessidades

meiro capítu
sumo das carac

mos conclu

a-nos identif

ação 

ponder a m

comunicar c

redes sociais e

formação c

queles que 

des sociais. 

a base diár

 2009b: 24)

amente nul

a comunica

sua futura u

em Portug

censo. Por s

ta indicador

tas redes 

ncial, o co

eus público

m estes os a

o. 

e da Tabe

utilizadores

s levantadas

ulo. 
cterísticas das 

ir que é de p

ficá-la. 

múltiplos de

com ou para

e a sua utilizaç

om países 

se encontr

Estas são “

ia)”, destes

) utilizando

a. Apesar d

ção quer d

utilização (A

gal são o H

seu lado o T

res que perm

possuem 

ontacto, a 

os, sendo a

argumentos 

ela 1, esta

s partilhar 

s pelo ambi

redes sociais e

ponderar o 

sejos pesso

a alguém. P

ção pela Força

aliados e 

ram destaca

“visitadas p

s “23,2% (.

o-as. Em ter

disso nas en

os Ramos, 

Anexo E). 

Hi5 e o Fa

Twitter não 

mitem cons

aquilo q

aproximaç

a sua utiliza

que nos le

as redes p

e comunic

iente de info

em análise 

uso instituc

oais como in

Para seleccio

a Aérea 
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com as 

ados em 

por 52% 

..) passa 

rmos das 

ntrevistas 

quer da 

acebook, 

possui o 

siderar o 

que na 

ção e a 

ação um 

evaram a 

possuem 

car. Isto 

formação 

cional de 

nformar, 

onarmos 



uma red

indicado

envolvid

seguida l

C

parece-n

e a de um

de segui

caso, o d

indicado

(1985:11

trabalho 

para a an

os mode

destaque

conform

A

sociais l

como o 

porque e

pelo ind

sentem b

Q

que gar

necessita

de em detri

ores que sej

dos e, um 

listamos as 

− qual

− visib

− espe

Começamos

nos importan

m serviço. O

ida podemo

de um servi

ores e a su

140) define

para os int

nálise da qu

los teóricos

e. O que ma

e análise re

Apesar do ex

íderes a nív

Facebook, 

estes lhes re

dicador “nú

bem, onde q

Quanto à dim

rante dese

armos.   

imento de 

jam transve

outro, que 

dimensões 

lidade; 

bilidade; 

ecificidades 

 pela qualid

nte destrinç

O primeiro 

os medi-los

iço, não exi

ua avaliaçã

e serviço co

ternautas e,

ualidade de 

s existentes 

ais sobressai

alizada (An

xpendido, a

vel naciona

o Hi5 ou 

econhecem q

úmero de u

querem estar

mensão “vis

envolviment

Figura 

As r

outra preci

ersais às or

seja repre

a considera

FA.  

dade. Este é

armos entre

é tangível, 

s determina

iste essa tan

ão. O Mod

omo “Trab

, por isso, p

um serviço 

na literatur

i e adequa a

nexo F).  

a verdade é 

al e mundia

o Twitter

qualidade, o

utilizadores”

r, confirmam

sibilidade” 

to, novas 

1 – Distribuiç

redes sociais e

isamos de 

rganizações

esentativo d

ar:  

é um termo

e dois tipos 

podemos fa

ndo assim 

ngibilidade 

derno Dicio

balho a exe

pode ser co

prestado na

ra e dentro d

ao estudo de

que para o 

al. Assim, t

têm um ele

ou seja, a d

”, que send

m a qualida

é medida p

funcionali

ão das redes so

e a sua utilizaç

um conjun

 em geral, 

da especifi

o ambíguo. 

de qualidad

acilmente d

a sua qual

o que dific

onário da 

ecutar”. Ora

onsiderado u

a Internet, t

destes os qu

e uma rede 

nosso estud

teremos de 

evado núm

dimensão “q

do milhões

ade de uma r

pelo indicad

idades e 

ociais no mund

ção pela Força

nto de dime

aos outros

cidade da 

No caso em

de, a de um

definir indic

lidade. No 

culta a defin

Língua Po

a, um site 

um serviço

temos de co

ue ocupam 

social é o W

do analisám

concluir qu

mero de util

qualidade” é

s, estando 

rede. 

dor “univers

a presenç

do 

a Aérea 
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ensões e 

s actores 

FA. De 

m estudo 

m produto 

cadores e 

segundo 

nição de 

rtuguesa 

executa 

. Assim, 

onsiderar 

lugar de 

WebQual 

mos redes 

ue redes 

lizadores 

é medida 

onde se 

salidade” 

ça onde 



bene

soluç

V

podem m

−

−

−

−

P

onde co

semelhan

balança. 

comunic

A

recrutam

deslocar-

sentido 

balança p

actuar. 

As rede

fícios e exi

ções técnica

Vejamos ago

medir:  

− Facilidade

implementa

− Segurança

migração d

− Adequação

Facilidade 

possibilida

telemóvel, 

− Fiabilidad

totalmente 

No âmbito

preenchido

Para efeitos 

locamos as

nte. A varia

Este é con

cação extern

A sua utiliza

mento temos

-se-á para a

contrário s

podemos es

s sociais a

stindo muit

as de comun

ora e na di

e de uso

ar aplicaçõe

a - avaliada

de dados. 

o - avaliad

de actualiz

ade de actua

serão pond

de dos dado

efectuada s

o da inform

o. Em suma 

de sistemat

s dimensõe

ação dos pr

nstituído pe

na, recrutam

Figu

ação é muit

s de privileg

a direita o q

e a utilizaç

scolher a red

agrupam m

tos perigos d

nicação de 

As r

imensão “es

- avaliad

es próprias. 

a tendo em 

da em face

zação, de ac

alizar os da

derados. 

os – avaliad

se a rede es

mação púb

a fiabilidad

tização cons

es que anal

ratos da bal

elas áreas o

mento, divul

ura 2 – Balança

to fácil. Vej

giar a fiabil

que privileg

ção for na 

de social qu

milhões de 

derivados d

massa que 

redes sociais e

specificidad

da pela ca

 

atenção a p

e dos difer

cesso ao se

ados usando

da na perspe

tiver a ser u

blica o per

de dos dado

struímos, co

lisámos e 

ança ocorre

onde poder

gação, entre

a de análise de

jamos. Se a

idade dos d

gia a dimen

área da in

ue melhor se

actores. Nã

da sua utiliza

correspond

e a sua utilizaç

des FA”, os

apacidade 

possibilidad

rentes cená

erviço em d

o meios com

ectiva de ut

usada na áre

fil do acto

s dependerá

onforme fig

a que deve

e pelo deslo

emos utiliz

e outras.  

e redes sociais 

a rede for u

dados. Assim

nsão “especi

nformação 

e adequa à á

ão sendo c

ação, a verd

em às nece

ção pela Força

s indicadore

de desenv

de de se pro

ários de ut

diferentes lo

mo, por exe

tilização. Co

ea do recrut

or pode ne

á do uso da 

gura 2, uma

emos atribu

ocamento do

zar a rede, 

usada em te

m, o fiel da

ificidades F

pública. C

área onde q

consensual 

dade é que p

ssidades lev

a Aérea 
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es que a 

volver e 

oceder a 

tilização. 

ocais e a 

emplo, o 

orrecta e 

tamento. 

em estar 

rede. 

a balança 

uir peso 

o fiel da 

ou seja, 

ermos de 

a balança 

FA”. Em 

Com esta 

ueremos 

os seus 

possuem 

vantadas 



pelo 

instit

3. 

Esta 

como

excep

perm

para 

nem 

é fun

garan

confi

práti

missõ

que p

eles 

nesta

a falt

ambiente 

tucional. 

A Força

Nas soci

é uma ques

o a nossa, in

pções, as re

manece em v

jornalistas”

sangue, não

Consegu

ndamental. 

ntirá, por u

fiança que p

ca e não a

ões das For

Uma alte

possuem e 

onde estive

a perspectiv

ta de inform

a. A

A

Chefe do

Relações

Regulam

Informaç

A

execução

Oficiais 

unidades

conduzir

de informa

a Aérea e a 

iedades dem

stão pertinen

nformar sem

eportagens o

visita e que 

”. A realida

o existe nad

uir alternativ

Estas perm

um lado, o a

permitirá au

apenas no 

rças Armada

ernativa é o

que analisá

erem e aind

va estratégic

mação veicu

A Secção de

A comunica

o Estado-M

s Públicas

mentar nº 4

ção Pública

A gestão da

o descentral

de Relaçõe

s, de prefe

r acções d

ação. Podem

utilização 

mocráticas o

nte porque n

m mostrar à

ou as notíci

é aproveita

ade da nossa

da para mos

vas para efe

mitirão const

apoio/legitim

umentarem a

discurso, se

as” (Macha

o uso da Int

ámos, perm

da com todo

ca que o uso

ulada pelos m

e Relações P

ação extern

Maior da Fo

s e Proto

49/94, de 0

, Organizaç

a comunicaç

lizada. É no

es Públicas 

erência nos

de Relaçõe

As r

mos então 

da Internet

o direito à 

não é possív

à OP o que s

ias limitam-

ada para os

a imprensa 

trar” (Castr

ectuar a com

truir a nece

mação da O

a base de re

e queremos

do, 2010). 

ternet e das

mitem-nos “

os os falante

o da Interne

media tradic

Públicas e 

na da FA é

orça Aérea 

ocolo (SRP

03 de Sete

ção de Even

ção externa

o respeito p

(ORP). Est

s Gabinetes

es Públicas

redes sociais e

concluir q

t 

informação

vel em soci

se faz. No c

-se ao par d

militares fa

é a de que 

ro, 2010). 

municação c

ssária visib

OP e, por o

ecrutamento

s que a op

s redes socia

“falar com t

es do mund

t deve ser e

cionais. 

Protocolo 

é uma resp

(GabCEMF

PP), confo

embro. Esta

ntos e Protoc

da FA ass

por este prin

tes encontra

s de Coma

s (RP) qua

e a sua utilizaç

que é de p

o é um prin

edades altam

caso militar,

de horas qu

azerem as ch

não existind

om os difer

bilidade para

outro lado, 

o. Para isso

pinião públ

ais. Estas, p

todos os Po

do Portuguê

encarada, po

ponsabilidad

FA), através

orme estat

a organiza-

colo. 

enta na dec

ncípio, que 

am-se coloc

ando e são

ando neces

ção pela Força

onderar o 

ncípio fund

mente medi

, com pouqu

e uma alta 

hamadas “p

do “desgraç

rentes públi

a as missõe

criará um c

o há que mu

ica compre

pelas caract

ortugueses, 

ês” (Silva, 2

orque permi

de do Gabi

s da sua Se

tuído no 

-se em trê

cisão centra

existe uma

cados nas di

o responsáv

ssário. Tam

a Aérea 
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seu uso 

amental. 

iatizadas 

uíssimas 

entidade 

patrulhas 

çadinhos 

cos-alvo 

es, o que 

clima de 

udar, “na 

eenda as 

terísticas 

estejam 

2009). É 

ite suprir 

inete do 

ecção de 

Decreto 

ês áreas: 

alizada e 

a rede de 

iferentes 

veis por 

mbém a 



comunic

ao Centr

A

assim pa

Para isso

notícias 

Internet 

O

“deficitá

alguma p

A

em 2009

plano ar

imagem 

A

em virtu

que é um

exemplo

engloba 

N

transmiti

consequê

espaço n

“melhora

assinatur

concluir,

qualidad

P

identidad

o público

“inovaçã

(CEMFA

sua utiliz

jovens” (

cação relacio

ro de Recrut

A SRPP ass

ara a divulg

o mantém re

sobre acont

e Intranet.  

O módulo de

ário e sem g

prontidão, f

A fim de dar

9, um Plano

rticulam-se 

positiva.  

Apesar desta

ude de exist

ma singula

o, as RP são

também o r

Na prática 

ida pelos 

ências como

no mindset

ar o recrut

ra à negaçã

, que a con

de.  

Percepcionan

de visual at

o em geral,

ão, profici

A, 2008). A

zação “resu

(Vaz, 2009:

onada com 

tamento da 

segura a di

gação da im

elações com

tecimentos 

e pessoal co

rande capita

flexibilidade

r a conhece

o de Comun

as estratég

as intençõe

tirem acçõe

aridade. Nã

o responsáve

recrutament

verifica-se 

vários can

o, por exem

t da juven

amento de 

ão da prom

ntinuação d

ndo esta re

través de um

, e a juvent

iência, pro

A realidade 

ultar como 

:15). 

As r

o recrutame

Força Aére

ifusão da i

magem instit

m os diferent

de relevo e

olocado na

al de conhe

e e mobilida

er a sua Mis

nicação e d

gias conside

s o público

es específic

o é seguid
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